LEI 482/2014 - PLANO DIRETOR FLORIANÓPOLIS (em vigor)
[bookmark: artigo_7]Art. 7º Para os efeitos de aplicação desta Lei Complementar são adotadas as seguintes definições:

XLIII - parque linear: áreas que deverão seguir o conceito de recuperação ambiental das Áreas de Preservação Permanente, compatibilizadas com as atividades de lazer e recreação, são áreas contínuas com capacidade de interligar fragmentos florestais e outros elementos de uma paisagem, como corredores ecológicos, com a agregação de funções de uso humano compondo, agregando também princípios do desenvolvimento sustentável;

XLIV - parque urbano: espaço livre de edificações, caracterizando como espaço público e localizado em torno de acidentes naturais, como cursos d´água, encostas com declividades acentuadas ou com cobertura vegetal significativa, no qual há tipicamente abundancia de vegetação e áreas não pavimentadas, mas sobretudo localizado dentro de uma região urbana;
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DOS USOS DO SOLO
SEÇÃO I
ÁREAS COMUNITÁRIAS INSTITUCIONAIS (ACI)

Art. 52 As Áreas Comunitárias Institucionais são aquelas destinadas a todos os equipamentos comunitários ou aos usos institucionais, necessários à garantia do funcionamento dos demais serviços urbanos.

Art. 53 As Áreas Comunitárias Institucionais serão classificadas e localizadas em planos setoriais elaborados pelo órgão municipal de planejamento urbano e setores afins, aprovados por Lei Complementar.

Art. 54 Os limites de ocupações das Áreas Comunitárias Institucionais são os definidos pelo zoneamento adjacentes, ou por estudo específico realizado pelo IPUF.

Art. 55 Desaparecendo o motivo que determinou o estabelecimento da Área Comunitária Institucional, pelo menos um terço de sua área será doada ao município para uso público, destinada como Área Comunitária Institucional, definida pelo órgão municipal de planejamento urbano conforme a demanda urbana de maior carência.

SEÇÃO II
ÁREAS VERDES DE LAZER (AVL)

Art. 57 Áreas Verdes de Lazer (AVL) são os espaços urbanos ao ar livre de uso e domínio público que se destinam à prática de atividades de lazer e recreação, privilegiando quando seja possível a criação ou a preservação da cobertura vegetal.

Parágrafo Único - O órgão municipal de planejamento urbano em parceria com a Procuradoria Geral do Município deverá desenvolver o mapa das Áreas Verdes de Lazer existentes no prazo de um ano a partir da publicação desta Lei Complementar, atualizado a cada ano ou conforme novas áreas sejam incorporadas na forma da legislação específica.

Art. 58 Em Áreas Verdes de Lazer (AVL) será permitida apenas a construção de equipamentos de apoio ao lazer ao ar livre, como playgrounds, sanitários, vestiários, quiosques e dependências necessárias aos serviços de segurança e conservação da área.

Obs.: O Plano atual não contempla corredor ecológico, entretanto na minuta (proposta) do novo plano a uma seção que trata deste. Ressalta-se que esta proposta não foi aprovada e os trabalhos estão suspensos (vide abaixo).

MINUTA PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N.  (TRABALHOS SUSPENSOS DEVIDO À DECISÃO LIMINAR STJ DE 03/08/2017)
INSTITUI O PLANO DIRETOR DO MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS QUE DISPÕE SOBRE A POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO URBANO, O PLANO DE USO E OCUPAÇÃO TERRITORIAL, OS INSTRUMENTOS URBANÍSTICOS E O SISTEMA DE GESTÃO.
Seção II
Das Áreas de Corredor Ecológico – ACE
Art. 215. As Áreas de Corredor Ecológico (ACE) são porções de
ecossistemas ligando Unidades de Conservação ou áreas legalmente protegidas,
possibilitando:
I - fluxo gênico e movimento da biota que facilitem a dispersão de
espécies e a recolonização de áreas degradadas; e
II - manutenção de populações da fauna e flora nativas que demandam
para sua preservação áreas com extensão maior do que aquela das unidades
individuais.
Parágrafo único. As ACE estão identificadas no Anexo M20 - Áreas de
Corredor Ecológico.
Art. 216. O uso do solo nas Áreas de Corredores Ecológicos (ACE) deve
estar vinculado à promoção do equilíbrio ambiental, priorizando a preservação da
vegetação nativa e as seguintes finalidades:
I - ecológica-ambiental, compreendendo a conservação, recuperação e
preservação da biodiversidade, dos elementos hídricos e de fragmentos de vegetação
nativa e seu entorno, criando condições necessárias à proteção da flora, da fauna e do
solo;
II - paisagística, compreendendo a criação ou manutenção de meios ou
equipamentos que permitam a fruição da paisagem, assim considerada a percepção de
valores ambientais e culturais;
III - de lazer e educação ambiental, compreendendo a criação e
manutenção de equipamentos de recreação, contemplação, cultura, esporte e práticas
de sociabilidade; e
IV - de salvaguarda de áreas ambientalmente sensíveis, compreendendo
a proteção de porções territoriais susceptíveis a movimentos de massa e inundação,
sejam estes de origem natural ou antrópica.
Art. 217. Nas Áreas de Corredores Ecológicos (ACE), o licenciamento das
novas edificações e reformas de qualquer natureza dependem de anuência prévia da
FLORAM.
Art. 218. O Plano do Sistema de Espaços Livres definirá a implantação, a
utilização e a gestão das ACE, definindo critérios, funções e parâmetros a partir de uma
visão sistêmica.
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Mapa M20 - Proposta de Corredor Ecológico que inclui a região do futuro "Parque Urbano do Morro das Pedras". 
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Mapa 04 - APP associada a hidrografia. Na área do parque a PMF considera, nesta proposta, o canal como curso d'água.
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Plano Diretor em vigor - Buffer de hidrografia. Na área do parque, o canal não aparece como curso d'água.
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Mapa M20 - Proposta de Corredor Ecoldgico que inclui a regi%o do futuro "Parque Urbano do
Morro das Pedras".
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